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Mesmo ausentes, 
Lula e Flávio são 
protagonistas 
do debate

O primeiro debate presidencial das eleições de 2026, marca-
do para hoje, às 20h, na Band, terá dois protagonistas invisíveis: 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, candidato à reeleição pe-
lo PT, e o senador Flávio Bolsonaro (RJ), representante do PL. 
Os líderes das pesquisas decidiram não comparecer, deixando 
o palco para Ronaldo Caiado (PSD), Romeu Zema (Novo), Re-
nan Santos (Missão) e Augusto Cury (Avante). A ausência ex-
pressa o cálculo político de ambos: evitar desgastes, reduzir o 
risco de surpresas e manter a disputa confinada à polarização 
que interessa aos dois.

A resistência dos favoritos aos debates não começou agora. Em 
1989, Fernando Collor evitou os confrontos do primeiro turno e 
apareceu somente nos dois encontros finais com Lula. O segun-
do debate ficou marcado pela controvérsia sobre a edição exibida 
no "Jornal Nacional", episódio que expôs a influência da tevê so-
bre a percepção dos candidatos.

Em 1998, Fernando Henrique Cardoso recusou-se a parti-
cipar dos debates, que acabaram não acontecendo, e venceu 
a eleição no primeiro turno. Em 2006, Lula também se ausen-
tou dos encontros iniciais, comparecendo apenas no segundo 
turno, contra Geraldo Alckmin. Em 2018, Jair Bolsonaro par-
ticipou dos primeiros debates, mas ficou afastado depois do 
atentado sofrido durante a campanha e não enfrentou Fernan-
do Haddad na etapa final. Já em 2022, Lula e Bolsonaro parti-
ciparam de confrontos televisionados, marcados pela intensi-
dade da polarização.

Os números do Datafolha divulgados na sexta-feira cor-
roboram a decisão. Lula aparece com 39% das intenções de 
voto no primeiro turno, contra 33% de Flávio. Caiado regis-
tra 5%; Renan Santos, 4%; Zema, 3%; e Cury, 2%. Num even-
tual segundo turno, o presidente soma 47%, diante de 43% do 
adversário. A margem de erro é de dois pontos percentuais. 
Lula mantém a dianteira, mas enfrenta uma disputa aperta-
da, que pode transformar qualquer episódio inesperado em 
ameaça real à sua posição.

Para Lula, preservar a liderança significa conservar a expec-
tativa de poder, que atrai alianças, financia mobilizações polí-
ticas, estimula apoiadores e mantêm palanques estaduais or-
ganizados. Uma eventual ultrapassagem de Flávio, ainda que 
estatisticamente limitada, pode ser desastrosa, maior do que 
os próprios números, abrindo espaço para deserções, hesita-
ções no centro e mudanças na percepção de quem reúne con-
dições reais de vencer.

Novas denúncias contra seu filho, Fábio Luís Lula da Silva, o Lu-
linha, deixaram o petista na defensiva. Num debate com adversá-
rios à direita, seria o alvo principal de questionamentos sobre de-
núncias relacionadas ao INSS, investigações envolvendo pessoas 
do seu entorno político, dificuldades econômicas e o desgaste na-
tural do governo. Em termos práticos, sua ausência evita exposi-
ção a vários ataques. Mas isso não significa que deixarão de existir.

Congelamento

Flávio condicionou sua presença à participação de Lula, por-
que perderia a oportunidade de confrontar diretamente seu prin-
cipal adversário e seria alvo de Caiado, Zema e Renan, candida-
tos que disputam o eleitorado conservador, com objetivo de che-
gar ao segundo turno em seu lugar. Teria de responder a questio-
namentos sobre seu histórico político, suas relações com perso-
nagens investigados e o legado do bolsonarismo, enquanto seus 
concorrentes se apresentariam como uma direita menos vulne-
rável e mais confiável.

Em eventual segundo turno, Flávio recebe votos de apenas par-
te do eleitorado dos demais candidatos à direita: 60% dos apoia-
dores de Zema, 54% dos eleitores de Caiado e 48% dos que pre-
ferem Renan. Confrontá-los diretamente poderia dificultar a re-
união dessas forças na etapa seguinte. Sua prioridade é se apre-
sentar como o único adversário viável contra Lula e esvaziar uma 
alternativa de centro-direita ou antissistema.

Lula quer impedir que Flávio o ultrapasse e evitar que outro con-
corrente cresça a ponto de reorganizar a disputa. Flávio pretende 
consolidar sua condição de representante principal da oposição, 
bloqueando qualquer movimento de substituição dentro do cam-
po conservador. Formam, assim, uma espécie de muralha na qual 
eles disputam a liderança na parte de dentro e os demais candida-
tos ficam do lado de fora.

Mas essa tática pode resultar num cerco perigoso. Segun-
do o Datafolha, 72% dos eleitores afirmam estar decididos, en-
quanto 27% admitem mudar de voto. Entre os apoiadores de 
Lula, 82% se dizem convictos; entre os de Flávio, 78%. Há ain-
da 30% que declaram votar principalmente para impedir a vi-
tória de outro candidato, ou seja, são eleitores voláteis, susce-
tíveis a acontecimentos novos, desempenho em debates e mu-
danças no ambiente político.

Portanto, a segmentação do eleitorado ajuda a explicar a cau-
tela. Num eventual segundo turno, Lula lidera entre as mulheres, 
por 51% a 38%; entre eleitores com renda de até dois salários mí-
nimos, por 55% a 35%; e no Nordeste, por 61% a 30%. Flávio pre-
domina entre evangélicos, por 62% a 29%; e entre eleitores de ren-
da mais alta. No Sudeste, região decisiva pelo tamanho do eleito-
rado, há empate técnico. O mau desempenho no debate poderia 
tornar-se uma armadilha, capaz de alterar percepções nesses seg-
mentos e modificar o equilíbrio da disputa.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
disputa pelo eleitorado 
evangélico ganhou espa-
ço na campanha presiden-
cial de 2026 à medida que 

o presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) e o senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) se consolidam como os 
principais nomes da corrida ao Pa-
lácio do Planalto. De um lado, a pri-
meira-dama Janja da Silva passou a 
investir em uma aproximação dire-
ta com mulheres evangélicas, sobre-
tudo as de baixa renda e que enfren-
tam situações de violência. De outro, 
a ex-primeira dama Michelle Bolso-
naro (PL-DF), que construiu ao lon-
go dos últimos anos uma relação es-
treita com igrejas e lideranças cristãs, 
voltou a atuar ao lado de Flávio de-
pois do período de tensão entre eles.

O movimento ocorre sobre uma 
base eleitoral numerosa. Segundo 
o Censo Demográfico 2022, di-
vulgado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
26,9% dos brasileiros com 10 anos 
ou mais se declaravam evangéli-
cos. São cerca de 47,4 milhões de 
pessoas. O grupo cresceu 5,2 pon-
tos percentuais desde 2010, quan-
do representava 21,6% da popula-
ção nessa faixa etária. No mesmo 
período, a proporção de católicos 
caiu de 65,1% para 56,7%.

A mudança, porém, não signi-
fica apenas crescimento numéri-
co. Os dados mostram que o Bra-
sil atravessa uma transformação no 
perfil religioso. Embora os católi-
cos continuem sendo maioria em 
todas as regiões, a presença evan-
gélica é mais expressiva em algu-
mas áreas do país. No Norte, repre-
sentam 36,8% da população com 10 
anos ou mais. No Centro-Oeste, são 
31,4%. No Sudeste, chegam a 28%. 
No Sul, correspondem a 23,7% e, 
no Nordeste, a 22,5%.

É nesse cenário que Janja pas-
sou a ocupar um espaço na estra-
tégia de comunicação de Lula. No 
lançamento oficial da campanha 
à reeleição, em 16 de agosto, em 
São Bernardo do Campo (SP), ela 
chamou ao palco o pastor e cantor 
gospel Kleber Lucas. Os dois can-
taram juntos um jingle da campa-
nha. A participação foi apresenta-
da como uma surpresa para Lula e 
serviu, também, como aceno a mu-
lheres e evangélicos.

Uma fonte próxima à primeira-
-dama disse ao Correio, sob reser-
va, que o objetivo não é fazer com 
que Janja “vire evangélica”. Segun-
do a fonte, o foco é estabelecer 
uma aproximação com o eleitora-
do evangélico feminino, especial-
mente mulheres mais pobres que 
sofrem ou já sofreram algum ti-
po de violência. “A estratégia seria 
mais social do que religiosa”, frisa.

A avaliação coincide, em parte, 
com a explicação dada pelo vice-
-líder do governo Lula na Câmara, 
deputado federal Pastor Henrique 
Vieira (PSol-RJ), que defende a ini-
ciativa. Para ele, a aproximação de 
Janja não começou com a campa-
nha e deve ser construída por meio 
de conversas com evangélicas so-
bre temas como emprego, renda, 
violência, assistência social, traba-
lho e sobrecarga doméstica.

“Ela vem fazendo uma roda de 
conversa com evangélicas há pelo 
menos um ou dois anos. Portanto, 
não é uma aproximação eleitoral, 
porque sequer ela começou no ano 
eleitoral”, afirmou ao Correio. O de-
putado também rejeita a ideia de que 
o objetivo seja transformar os evan-
gélicos em eleitores lulistas.

Vieira cita como referência 
as pesquisas eleitorais. Observa 
que levantamentos recentes indi-
cam que algo entre 30% e 40% dos 
evangélicos demonstram intenção 
de votar em Lula. “Não é maioria, 
mas também não é tão pouco as-
sim”, afirmou.

A leitura é contestada por lide-
ranças evangélicas conservado-
ras. O pastor Silas Malafaia, funda-
dor da Igreja Assembleia de Deus 

» DANANDRA ROCHA

Campanha de Luiz Inácio Lula da Silva

Janja e Michelle na luta 
pelo voto da evangélica 
Enquanto a petista tenta ampliar o diálogo com mulheres do segmento, 
ex-primeira-dama aposta numa identidade religiosa que já está consolidada

A Michelle é evangélica, então ela 
tem a linguagem evangélica. Ela não 
precisa forçar, ela não precisa cantar 
um hino para dizer que é evangélica, 
porque ela é em essência”

Pastor Silas Malafaia

Divulgação/PL Mulher
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Ela não está forçando a barra 
em nada. Ela é aquilo. Ela fala, 
ela tem desenvoltura, entende a 
linguagem do segmento e acredita 
na força do Evangelho”

Pastor Robson Rodovalho

Ela (Janja) vem fazendo uma roda 
de conversa com evangélicas 
há pelo menos um ou dois anos. 
Portanto, não é uma aproximação 
eleitoral, porque sequer ela 
começou no ano eleitoral”

Deputado Pastor Henrique Vieira (PSol-RJ)

Toda vez que em campanha 
a gente faz essa mudança, 
ou a gente faz um jogo de 
marketing estruturado e muito 
bem sedimentado, ou fica 
falso demais”

Rudá Ricci, cientista político

Vitória em Cristo e uma das prin-
cipais vozes de apoio ao bolsona-
rismo, considera que a aproxima-
ção de Janja terá efeito contrário ao 
pretendido.

Malafaia disse ao Correio que 
o eleitor evangélico não exige que 
um candidato a cargo majoritário 
seja necessariamente evangélico. 
“Ela não vai enganar os evangéli-
cos”, afirmou.

O pastor avalia que Michelle 
Bolsonaro parte de uma situação 
diferente. “A Michelle é evangélica, 
então ela tem a linguagem evangé-
lica. Ela não precisa forçar, ela não 
precisa cantar um hino para dizer 
que é evangélica, porque ela é em 
essência”, explicou.

O bispo Robson Rodovalho, fun-
dador da Sara Nossa Terra, também 
considera que Michelle parte de 
uma posição mais consolidada. Para 
ele, a ex-primeira-dama transita en-
tre diferentes correntes do segmen-
to — das igrejas pentecostais e caris-
máticas às tradicionais — e acumu-
lou experiência nos quatro anos em 
que esteve no Palácio da Alvorada.

“Michelle é evangélica e de 

muito tempo. Evangélica raiz. Nin-
guém duvida disso”, afirmou ao 
Correio. Segundo ele, essa identifi-
cação explica por que Michelle não 
precisaria alterar sua imagem pa-
ra conquistar o eleitor evangélico. 
“Ela não está forçando a barra em 
nada. Ela é aquilo. Ela fala, ela tem 
desenvoltura, entende a linguagem 
do segmento e acredita na força do 
Evangelho”, explicou.

A senadora Damares Alves (Re-
publicanos-DF) rejeita a possibili-
dade de que uma aproximação de 
última hora possa modificar a rela-
ção dos evangélicos com Lula. Ao 
Correio, ela afirmou que “o “cristão 
sabe muito bem quem chora com 
ele o ano inteiro e quem só apare-
ce para pedir o voto dele. A fé não 
é um roteiro de marketing que vo-
cê veste quando a eleição chega”.

A pastora e candidata pelo PL-
-DF a deputada federal Sandra Fa-
raj avalia que a estratégia de Janja 
encontra um obstáculo na escolha 
de interlocutores. Para ela, a par-
ticipação de Kleber Lucas no lan-
çamento da candidatura de Lu-
la não necessariamente produz 

identificação com o segmento 
conservador.

O cientista político Rudá Ricci, 
presidente do Instituto Cultiva, ob-
serva a disputa por outro ângulo. 
Para ele, a principal diferença entre 
as duas está na construção de ima-
gem. Michelle, segundo Ricci, “não 
estaria mudando sua persona para 
a eleição”. Ao contrário, estaria am-
pliando uma identidade que já tem.

Janja, por outro lado, tem um de-
safio diferente. Ricci considera que 
a aproximação com os evangélicos 
representa uma mudança mais per-
ceptível na imagem da primeira-da-
ma. “Toda vez que em campanha a 
gente faz essa mudança, ou a gente 
faz um jogo de marketing estrutu-
rado e muito bem sedimentado, ou 
fica falso demais”, adverte.

Para Ricci, o principal teste de 
Janja será transformar o gesto sim-
bólico do lançamento da campa-
nha em uma atuação contínua. 
A participação ao lado de Kleber 
Lucas, segundo ele, pode gerar re-
percussão, mas não será suficiente 
para mudar uma percepção cons-
truída por anos.


